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RESUMO: Com 155 mil ha de área colhida e produtividade média de 3 t ha-¹ na safra 2018-

2019, o município de Paragominas se destaca como um dos principais polos produtivos de soja 

do estado do Pará. No entanto, a janela de semeadura no município é limitada pelo fator 

precipitação, que apresenta baixíssimas médias a partir do 2º trimestre do ano. Dessa forma, o 

objetivo deste estudo foi, a partir do uso do modelo CROPGRO-Soybean, inserido no DSSAT, 

avaliar os riscos climáticos e a adoção da irrigação para o cultivo de soja no município de 

Paragominas-PA. Foram processados 24 cenários de produção: 12 épocas de semeadura sob 2 

tipos de fornecimento hídrico (sem/com irrigação). Foram considerados 37 anos de simulação, 

correspondentes a faixa de 1980 a 2016, com o uso de dados da série meteorológica da região. 

As médias de produtividade por hectare simuladas foram comparadas com as levantadas pelo 

IBGE para o município (faixa 2010-2016). O modelo apresentou boa precisão. A simulação 

apontou que com o uso de irrigação, as maiores médias de produtividade foram alcançadas nas 

semeaduras condizentes aos meses mais críticos do ano (maio-agosto), abrindo a possibilidade 

de novas janelas produtivas e novas estratégias de manejo para a cultura da soja no município. 

 

PALAVRAS-CHAVE: DSSAT, irrigação, simulação 

 

SIMULATION OF THE YIELD AND CLIMATE RISKS FOR SOYBEAN CULTURE 

IN PARAGOMINAS - PA, BRAZIL, USING THE CROPGRO-SOYBEAN MODEL 

 

SUMMARY: With 155 thousand ha of harvested area and an average yield of 3 t ha-¹ in the 

2018-2019 harvest, the municipality of Paragominas stands out as one of the main soybean 

production centers in the state of Pará. However, the sowing window in the municipality is 

limited by the precipitation factor, which has very low averages as of the 2nd quarter of the 

year. Thus, the objective of this study was, using the CROPGRO-Soybean model, inserted in 

the DSSAT, to assess climatic risks and the adoption of irrigation for soybean cultivation in the 

municipality of Paragominas-PA. 24 production scenarios were processed: 12 sowing times 

mailto:lrtn.96@gmail.com
mailto:rogeriofaria@fcav.unesp.br
mailto:emanuelceita@hotmail.com
mailto:ancelmocazuza@gmail.com
mailto:mralbertinars@gmail.com
mailto:jonathan_santu@hotmail.com


under 2 types of water supply (without / with irrigation). 37 years of simulation were 

considered, corresponding to the range from 1980 to 2016, using data from the region's 

meteorological series. The simulated productivity averages per hectare were compared with 

those raised by the IBGE for the municipality (range 2010-2016). The model showed good 

accuracy. The simulation showed that with the use of irrigation, the highest productivity 

averages were achieved in the sowing corresponding to the most critical months of the year 

(May-August), opening the possibility of new productive windows and new management 

strategies for soybean cultivation in the County. 

 

KEYWORDS: DSSAT, irrigation, simulation  

 

INTRODUÇÃO: O Decision Support System for Agrotechnology Transfer (DSSAT) (JONES 

et al., 1998) se destaca como um software fantástico, capaz de simular o desenvolvimento de 

diversas culturas frente à condições de clima e de solo (HOOGENBOOM et al., 1992). Presente 

no DSSAT, o modelo CROPGRO-Soybean foi desenvolvido para a cultura da soja e permite 

simular os principais processos fisiológicos, como: fotossíntese, acumulação e partição de 

biomassa, fenologia, evapotranspiração e produtividade (DALLACORTE et al. 2006). Com 

produção de soja de 46,5 mil t, 155 mil ha de área colhida e produtividade média de 3 t ha-¹ na 

safra 2018-2019 (IBGE, 2019), o município de Paragominas se destaca como um dos principais 

polos produtivos do estado do Pará. De acordo com Araújo (2016), a janela de semeadura da 

soja no município se estende entre os meses de dezembro e fevereiro, sendo inviável nos demais 

meses pela baixa precipitação, que, no município, apresenta boa distribuição somente entre os 

meses de janeiro a abril. A literatura carece de trabalhos de avaliação da semeadura da cultura 

nos demais meses do ano com a utilização de irrigação. Portanto, o objetivo deste estudo foi, a 

partir do uso do modelo CROPGRO-Soybean, inserido no DSSAT, avaliar os riscos climáticos 

e a adoção da irrigação para o cultivo de soja no município de Paragominas-PA.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: O município de Paragominas se encontra situado na mesorregião 

sudeste do estado do Pará. As coordenadas utilizadas foram: latitude 3°22'32.76"S, longitude 

47°25'40.10"W e altitude de 49 metros. As simulações foram realizadas no software DSSAT 

versão 4.7.5. As médias diárias de temperatura máxima e mínima do ar (°C), precipitação 

pluviométrica (mm), radiação solar (MJ m-²) e umidade do ar (%), de uma série de 37 anos de 

dados da região, abrangendo os anos de 1980 a 2016, foram fornecidos por Xavier, King e 

Scanlon (2016). De acordo com Rodrigues et al. (2003), o solo da região é classificado como 

Latossolo Amarelo distrófico coeso, de textura muito argilosa (solo de alta retenção hídrica). A 

cultivar utilizada foi a NK7059 RR (Vmax RR), que apresenta crescimento do tipo 

indeterminado e grupo de maturação 6 (HIRAKURI; JUNIOR, 2015), cujos dados de 

coeficientes genéticos foram calibrados em estudo realizado por Faria et al. (2016). As 

condições de manejo de cultivo foram baseadas em sistema plantio direto, sob 2000 kg ha-¹ de 

palhada de milho. A densidade de plantio foi de 31 plantas por m² (310.000 plantas ha-¹), com 

espaçamento entre linhas de 45 cm e profundidade de semeadura de 5 cm, conforme as 

recomendações da EMRAPA (2013). As simulações foram processadas em 24 cenários de 

produção, correspondentes a 12 épocas de semeadura, a serem iniciadas no dia 01 de cada mês 

do ano, sob 2 tipos de fornecimento hídrico: sem irrigação, dependente da distribuição das 

chuvas ao longo dos ciclos, e; com irrigação, a ser aplicada de forma “automática sempre que 

requerida”. O manejo de água no solo foi a 30 cm de profundidade, com o momento da 

aplicação da irrigação se dando sempre que o solo apresentava umidade de 75% de sua 

capacidade de campo. O sistema de irrigação foi por aspersão (pivô central), com eficiência de 

80% (0.8). As simulações foram realizadas na sub-rotina “seasonal” do sistema DSSAT 

(modelo CROPGRO-Soybean). Para avaliação da precisão da simulação as produtividades 



simuladas foram comparadas com as médias reais de produtividade de soja do município, 

fornecidos pelo levantamento da produção agrícola municipal (PAM) do sistema de 

recuperação automática (SIDRA) do IBGE.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As produtividades alcançadas nas simulações se mostraram 

condizentes com as médias reais de produtividade fornecidas pelo IBGE (safras no período 

2010-2016), apresentando boa correlação (Figura 1). O uso de irrigação ocasionou a obtenção 

das maiores produtividades nos meses mais críticos do ano (Figura 1), que, não obstante, 

apresentam as maiores taxas de radiação solar (Figura 2). A taxa fotossinteticamente ativa 

interceptada e a eficiência de utilização dessa energia pelo processo fotossintético vegetal 

interferem diretamente na produção de carboidratos e metabólitos secundários, fatores chaves 

para o desenvolvimento e produtividade (SHIBLES; WEBER, 1965). Na soja, a radiação solar 

está diretamente relacionada com a elongação de haste principal e ramificações, expansão 

foliar, pegamento de vagens e grãos, além da fixação biológica de nitrogênio (CÂMARA, 

2000). Com o correto suprimento hídrico, que na cultura varia entre 550 a 800 mm/ciclo 

(EMBRAPA, 2013), as simulações do uso da irrigação realizadas neste trabalho indicam um 

ótimo potencial de incremento produtivo nas lavouras de soja do município, indicando a 

possibilidade de uma nova janela produtiva. Dessa forma, demais pesquisas deverão ser 

realizadas para analisar a viabilidade ambiental e econômica da adoção da irrigação na região, 

afim de fornecer uma nova estratégia de manejo aos produtores do município de Paragominas-

PA.  

         

  
 

FIGURA 1. Produtividade de soja simulada (kg ha-¹) (A) e estimativa de produtividade de soja 

a partir do modelo CROPGRO-Soybean (B) obtidas nos 24 cenários simulados para 

o município de Paragominas-PA. 

 

   
 

FIGURA 2. Radiação solar (plotada no software DSSAT) (A) e média mensal de precipitação 

(B) ao longo do ano no município de Paragominas-PA. 
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CONCLUSÕES: O modelo apresentou boa precisão na simulação do estabelecimento da soja 

mediante as condições climáticas da região em análise. A utilização de irrigação se apresentou 

como uma estratégia de manejo capaz de garantir boa produtividade durante todo o ano. Novas 

pesquisas deverão avaliar a viabilidade econômica e ambiental das estratégias simuladas.     
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